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Capítulo Um

			 

			Meia dúzia de anos. Com apenas um olhar, aqueles fabulosos olhos faziam-no comportar-se como um adolescente.

			Trent sentiu o seu coração bater fortemente. «Santo Deus, Bryn».

			Recuperou a compostura e clareou a garganta, fingindo ignorar a mulher ao lado da cama do seu pai.

			A presença dela fê-lo suar. Desejo, aversão e ira colaram-se ao seu estômago, impossibilitando-o de se comportar com naturalidade. Sobretudo, por não saber se a sua ira era dirigida contra si mesmo ou não.

			O seu pai, Mac, observou-os com ávida curiosidade. Depois, dirigiu ao seu filho um perspicaz e calculista olhar.

			– Não vais dizer nada a Bryn?

			Trent atirou para um lado a toalha com a qual estivera a secar o cabelo ao entrar no quarto. Cruzou os braços à altura do peito, descruzou-os e meteu as mãos nos bolsos de trás das calças. Voltou-se para a silenciosa mulher que o esperava com uma expressão impassível.

			– Olá, Bryn. Há quanto tempo…

			A insolência do seu tom fê-la pestanejar, mas viu-a recuperar rapidamente. Os seus olhos eram frescos e claros como as manhãs de Wyoming.

			– Trent – ela inclinou a cabeça com um movimento tenso.

			Pela primeira vez em semanas, Trent notou expectativa no rosto do seu pai que, embora pálido e débil, disse com uma voz forte:

			– A Bryn veio para fazer-me companhia durante um mês. Ela não me irá incomodar como aquelas outras chatas. Não suporto que uma desconhecida ponha as mãos em mim… – a voz apagou-se-lhe, arrastando as últimas palavras.

			Trent, preocupado, franziu o sobrolho.

			– Pensava que tinhas dito que já não precisavas de uma enfermeira. E o médico concordava contigo.

			Mac resmungou.

			– E assim é. Um homem não pode convidar uma velha amiga sem que o interroguem? Que eu saiba, esta herdade ainda é minha.

			Trent disfarçou um ténue e despreocupado sorriso. O seu pai era normalmente mal-humorado, mas ultimamente transformara-se num Átila. Três enfermeiras tinham-se demitido e Mac despedira outras duas. Fisicamente, o patriarca Sinclair estava a recuperar, mas ainda se encontrava mentalmente frágil.

			Foi reconfortante para Trent ver o seu pai tão irascível como de costume, apesar dos indícios de cansaço no seu rosto. O ataque cardíaco que sofrera dois meses antes, por causa da morte do seu filho mais novo devido a uma overdose de heroína, custara à família quase duas vidas.

			Bryn Matthews disse:

			– Fiquei muito contente por o Mac ter ligado a pedir-me que viesse. Tive saudades de todos.

			As costas de Trent ficaram tensas. Havia ironia nas suas amáveis palavras?

			Forçou-se a olhar para ela. Quando ela tinha dezoito anos, a sua beleza tocara-lhe profundamente. Mas, naquela altura, ele era um jovem ambicioso de vinte e três anos sem tempo para pensar em casamento.

			Bryn amadurecera, transformando-se numa mulher adorável. A sua pele parecia de marfim banhado pelo sol. Uma brilhante cabeleira negra enfeitava os delicados traços do seu rosto enquanto uns olhos quase violeta observavam-no cautelosamente. Não parecia surpreendida por vê-lo, mas ele estava-o. O coração batia-lhe com força e temia que ela o notasse no seu olhar. 

			Trazia roupa muito formal: um fato escuro e uma blusa branca por baixo. Tinha uma cintura estreita, e umas ancas generosas e redondas. O corte do casaco disfarçava-lhe o peito, mas a imaginação dele não poupou nos detalhes.

			Mas a amargura invadiu-o. Bryn ia causar problemas. Sabia-o. E naquele momento só conseguia pensar no quanto desejava dormir com ela.

			Cerrou os dentes e, baixando a voz, disse:

			– Sai para o corredor um momento, quero falar contigo.

			Bryn seguiu-o e, no corredor, voltou-se para ele. Estavam muito perto um do outro e pôde cheirar aquele aroma floral que lhe era tão familiar. Um aroma delicado, como ela. A cabeça de Bryn mal lhe chegava ao queixo.

			Trent ignorou a excitação sexual que lhe corria pelas veias.

			– Que raios estás a fazer aqui?

			– Sabes muito bem – respondeu ela com uma expressão de surpresa. – O teu pai pediu-me que viesse.

			– Se o fez foi porque tu lhe meteste essa ideia na cabeça. O meu irmão Jesse acaba de morrer e aqui estás tu, a ver o que podes ganhar com isso.

			– És um imbecil – disse-lhe ela.

			– Isso não interessa – respondeu ele, sentindo ódio por si mesmo. Bryn era uma mentirosa. E tentara responsabilizar Jesse pelos pecados de outro homem. Mas isso não o impedia de desejá-la.

			Pando uma expressão firme, acrescentou:

			– Nem te deste ao trabalho de ir ao funeral, pois não?

			Os lábios dela tremeram por instantes.

			– Quando me comunicaram a morte do Jesse já era demasiado tarde.

			– Muito conveniente – Trent sorriu com ironia, usando a ira para evitar tocar-lhe.

			A dor que viu no olhar dela fê-lo sentir-se como se estivesse a pontapear um cachorro. No passado, ele e Bryn tinham sido bons amigos. E depois… podia ter acontecido algo mais entre eles. Algo que talvez terminasse num relacionamento físico se ele não tivesse deitado tudo a perder.

			Bryn, inocente e nem ainda com dezoito anos. Ele, assustado com o quanto a desejava. Ela pedira-lhe que fosse o seu acompanhante para o baile de finalistas e ele, com maus modos, recusara. Algumas semanas mais tarde, Bryn e Jesse começaram a sair juntos.

			Saíra Bryn com Jesse para vingar-se dele?

			Trent não se chateara com Jesse. Jesse e Bryn eram da mesma idade e tinham muito em comum.

			O rosto de Bryn estava pálido. A sua linguagem corporal indicava que preferiria estar em qualquer lugar que naquele corredor com ele.

			Bom, azar. 

			– Se pensas que vou deixar que te aproveites de um velho doente estás enganada – disse ele.

			Bryn levantou o queixo e afastou-se um passo.

			– Não me interessa o que pensas de mim, Trent. Vim para ajudar Mac, nada mais. E outra coisa, estou enganada ao pensar que em breve vais voltar para Denver?

			Trent inclinou a cabeça. Que motivo a fizera realmente regressar a Wyoming?

			– Estás com azar, Bryn, vou ficar aqui durante bastante tempo. Vou tomar conta da herdade até o meu pai recuperar. Por isso vais ter que me aturar, querida.

			O rosto dela corou e o seu ar de sofisticação dissipou-se. E pela primeira vez naquele dia, Trent viu nela a sombra da rapariga de dezoito anos. O seu nervosismo fê-lo desejar tranquilizá-la quando o que realmente devia fazer era acompanhá-la à porta e expulsá-la dali.

			Mas o seu bom senso estava em guerra com a sua libido. Queria apertar-lhe a boca com a sua, despir-lhe aquele casaco e acariciar aquelas curvas.

			O passado incitou-o. Recordou uma das últimas vezes que Bryn e ele tinham estado juntos antes de tudo ficar arruinado. Ele apanhara um avião para assistir à festa de aniversário do seu pai. Bryn correra para o ver, toda ela pernas e delgada energia. E deslumbrada com ele.

			Ele sabia disso. Portanto, naquele longo dia tratara-a com a mesma camaradagem de sempre. E tentara ignorar a atracção que sentia por ela.

			Eram muito diferentes.

			Pelo menos, fora isso que ele dissera a si mesmo.

			Agora, no silêncio do corredor, encontrou-se preso entre o passado e o presente. Tocou-lhe no rosto. Era suave e quente. Tinha os olhos da cor da flor seca da lavanda, como os ramos de flores secas que a sua mãe, outrora, pendurava nos armários.

			– Bryn – sentiu os músculos da sua garganta tensos.

			O olhar dela era cauteloso, os seus pensamentos um mistério. Já não via adoração na sua expressão. Não se fiou na aparente e momentânea doçura dela. Talvez tencionasse aproveitar-se dele. Mas cedo descobriria que não o poderia fazer. Ele faria o que fosse necessário para proteger o seu pai, embora isso significasse dormir com o inimigo para descobrir os seus segredos.

			Sem pensar nem raciocinar, beijou-a. Acariciou-lhe os seios. Pensou que ela lhe respondia, mas não tinha a certeza. Quando as afiadas punhaladas da erecção o deixaram sem respiração, afastou-se dela e respirou fundo.

			Trent passou uma mão pelo cabelo.

			– Não – não lhe ocorria nenhuma explicação. Falara para ela ou para si mesmo?

			O rosto de Bryn estava pálido, à excepção de dois círculos encarnados nas suas faces. Passou uma trémula mão pelos lábios e afastou-se dele.

			Com olhos turvos, deu meia volta e afastou-se com passo hesitante. 

			Trent ficou a observá-la com um nó no estômago enquanto ela se afastava. Se fora ali para tentar convencê-los de que Jesse era o pai do seu filho iria ter uma grande decepção. Era de muito mau gosto acusar um homem morto.

			Recordar Jesse naquele momento foi um erro. Fê-lo reviver o tormento que lhe causara o seu irmão mais novo começar a sair com a mulher que ele desejava. A situação tornou-se intolerável e foi isso que o levou a passar em Denver o maior tempo possível, com o fim de evitar a tentação.

			 

			 

			Bryn não se pôde permitir o luxo de se fechar no seu quarto e dar rédea solta às emoções que lhe prendiam a garganta. Por que motivo não eram os outros filhos de Mac, Gage ou Sloan, a estarem ali? Gostava muito de ambos e teria gostado de vê-los. Mas Trent… Enganara-se a si mesma? Apercebera-se Trent de que não conseguira superar o fascínio que sentia por ele?

			Depois de assegurar-se de que Mac estava a dormir uma sesta, Bryn dirigiu-se ao carro para tirar a bagagem. Trent estava ocupado com algumas tarefas da herdade e ela ficou satisfeita por poder evitar a sua presença.

			Ali de pé, levantou os braços e esticou-se um momento, tinha os músculos tensos do voo e da viagem de carro. Esquecera-se do límpido e claro céu azul de Wyoming. À distância, os picos nevados das montanhas, apesar de ser meio de Maio, erguiam-se para o firmamento.

			Apesar do stress e da confusão e depois de seis anos de exílio, o conhecido nome da herdade, Crooked S, com a sua marca tão familiar, um s torcido, entrelaçado nas enormes portas de ferro no final do caminho, pareceu dar-lhe as boas-vindas. Aquele imponente trabalho de ferro forjado arqueava-se para o céu como se quisesse avisar qualquer inoportuno visitante: «És um Zé Ninguém. Se entrares, assume as consequências».

			Antes de voltar a entrar, Bryn olhou para a casa com nostalgia. Mudara muito pouco durante a sua ausência. A extensa construção de madeira de dois andares custara milhões quando foi construída, nos anos setenta. Mac mandara-a construir para a sua jovem esposa.

			A casa jazia no cume de uma colina. Tudo nela exultava dinheiro, desde o enorme alpendre que a rodeava até às calhas de cobre que brilhavam ao sol. Os postes de madeira do alpendre eram troncos de árvore polidos. Os florescentes arbustos colados à fachada suavizavam-na, mas a ela não enganavam.

			Aquela era uma casa de homens poderosos e arrogantes.

			Outra vez lá dentro, pegou no seu telefone e marcou o número da sua tia. Embora a herdade Sinclair estivesse no meio do campo, Mac mandara construir uma torre perto da casa para poder usar os telemóveis. Com dinheiro podia comprar-se qualquer coisa.

			Quando a tia Beverly atendeu, Bryn acalmou-se imediatamente ao ouvir a sua voz. Seis anos antes, a irmã mais velha da sua mãe acolhera uma adolescente grávida e não só a ajudara a escolher uma escola para estudar e a encontrar trabalho temporário, como também assumira o papel de avó de Allen, em todos os sentidos.

			Bryn conversou com um ânimo que não sentia e depois pediu para falar com o filho. O entusiasmo de Allen ao telefone era limitado, mas reconfortou-a ouvir a sua voz. Os vizinhos do lado tinham tido dois cachorrinhos. A tia Beverly ia levá-lo à piscina no dia seguinte. O carro de bombeiros tinha ficado sem uma roda. 

			– Adeus, mamã. Gosto muito de ti.

			E depois daquelas palavras largou o telefone e foi-se embora.

			Beverly voltou ao telefone.

			– De certeza que tudo está bem, querida? Não te pode obrigar a ficar aí.

			– Estou bem, a sério. O Mac está mais fraco do que imaginava e ainda não superaram a morte do Jesse.

			– E tu?

			Bryn fez uma pausa enquanto tentava ordenar os seus caóticos sentimentos.

			– Ainda estou a tentar assimilar. O Jesse não me partiu o coração, a nossa relação era mais uma questão hormonal. Mas quase destruiu a minha vida. Isso jamais lhe perdoarei. Porém, não lhe desejava a morte.

			– Conseguimos viver sem o seu dinheiro, Bryn. Não vale a pena perder o orgulho e o amor próprio. Se te causarem problemas, promete-me que sairás daí imediatamente.

			Bryn sorriu.

			– O Allen merece parte do dinheiro. Eu quero depositá-lo numa conta para os seus estudos e para o que precisar no futuro. Voltarei dentro de quatro semanas. Não te preocupes comigo.

			Conversaram uns minutos mais até que Allen exigiu a atenção da tia Beverly. Depois de desligar, Bryn pestanejou rápida e repetidamente para conter uma onda de nostalgia. Nunca se tinha separado do seu filho durante mais de uma ou duas noites.

			Foi mudar-se e vestiu umas confortáveis calças de ganga e uma camisola cor-de-rosa. Era hora de ir ver Mac.

			Caminhou em bicos dos pés ao aproximar-se do quarto. Mac precisava sobretudo de descansar. Felizmente, aquela ala da casa era silenciosa como um túmulo, pelo que talvez ainda continuasse a dormir.

			Estava prestes a meter um pé no quarto quando se apercebeu de que Trent estava sentado ao lado da cama do seu pai. Ela conteve a respiração e inclinou-se para trás instintivamente.

			Trent falava com uma voz suave enquanto Mac dormia. Bryn não conseguia entender o que dizia. Trent acariciou a testa do pai com total ternura e ela sentiu um nó na garganta.

			O idoso parecia doente e frágil na enorme cama. O oposto do seu filho mais velho: varonil, forte e saudável. Comoveu-a ver Trent mostrar semelhante ternura. Sempre fora um homem reservado e difícil de compreender. Surpreendente e impressionante, mas um homem de poucos sorrisos.

			Os seus olhos cinza aço e o seu cabelo negro azeviche, salpicado de prematuros fios prateados nas têmporas, eram o complemento de uma pele profundamente bronzeada pelo sol. Apesar dos anos que Trent passara fora de Wyoming, ainda tinha o aspecto de uma pessoa que passava muito tempo ao ar livre.

			Bryn engoliu em seco e, com esforço, entrou no quarto.

			– Quando é que tem a próxima consulta com o médico?

			Ao ouvir a sua voz, Trent levantou-se. A sua expressão era sombria.

			– Na terça-feira que vem, acho. Está anotado no calendário da cozinha.

			Bryn assentiu. 

			– Muito bem – ao passar junto a ele, Trent pôs-lhe uma mão no braço, detendo-a.

			Trent ainda chorava a perda do seu irmão, era incapaz de contemplar a possibilidade de perder também o seu pai. Como podia Bryn afectá-lo daquela forma? Apertou-lhe o braço com a força suficiente para fazê-la saber que não se ia deixar manipular.

			Aproximou o rosto do dela, talvez para mostrar a si mesmo que podia resistir à tentação de beijá-la.

			– Não te intrometas no meu caminho, Bryn Matthews. Só dessa forma poderemos dar-nos bem.

			Olhou-a fixamente e viu linhas quase imperceptíveis em redor dos seus olhos. Bryn já não era uma menina, mas uma mulher madura. E, durante um instante, viu que ela também sofria.

			– Não te preocupes, nem vais notar a minha presença – declarou Bryn baixinho para não acordar o seu paciente.

			Trent saiu porta fora, sentia-se sufocado e fora de controlo. Precisava de fazer exercício para desanuviar. Meia hora mais tarde, passou uma pesada sela de montar por cima da cerca do curral e secou o suor da testa. O exercício no ginásio de Denver não era o mesmo que o trabalho rural. Há dez anos que Trent não trabalhava activamente na herdade, mas apesar de se encontrar um pouco enferrujado, começava a recuperar as habilidades adquiridas no passado.

			Arranjara algumas cercas, limpara estábulos, fora procurar bezerros perdidos e ajudara no parto de dois potros. Até ao dia anterior, os seus irmãos Gage e Sloan também tinham dado uma ajuda. Mas já se tinham ido embora e um deles não voltaria até dentro de um mês, para o substituir.

			Um mês parecia-lhe uma eternidade.

			O seu pai contratara um exército de empregados, mas com a idade tornara-se mal-humorado e intolerante com os desconhecidos, e não queria que estes conhecessem demasiado o negócio da herdade. Pouco antes da morte de Jesse despedira o capataz. A tragédia afectara-os a todos, mas fizera Mac envelhecer muito.

			Mesmo agora, oito semanas após o falecimento de Jesse, Trent não conseguia deixar de pensar no seu irmão. O relatório forense continuava sem fazer sentido. Causa de morte: overdose de heroína. Era ridículo. Jesse era um santo. Talvez alguém lhe tivesse dado drogas sem ele se ter apercebido?

			Trent terminou de escovar o cavalo e olhou para o relógio. Ganhara o hábito de ir ver o seu pai pelo menos uma vez a cada hora, e com Bryn ali, fazê-lo parecia-lhe mais importante do que nunca. Não confiava nela. Seis anos antes ela mentira para infiltrar-se na família, agora voltava para o tentar de novo. As próximas semanas iam ser um inferno.

			Sobretudo, se ele não conseguisse controlar o seu corpo traiçoeiro.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Quando Trent saiu do quarto, Bryn não sabia se se sentia desiludida ou aliviada. Ficara furiosa mas, ao mesmo tempo, fazia-a sentir-se viva. Seis anos não haviam mudado isso.

			Ficou sentada junto à cama de Mac durante meia hora. Na verdade, era como se o tempo não passasse. Aquele homem significara muito para ela no passado.

			Por fim, quando acordou e se ergueu na cama, ela deu-lhe um copo de água, que Mac bebeu com sede e pousou na mesa-de-cabeceira.

			Então, ficou a observá-la com uma expressão séria.

			– Odeias-me, filha?

			Bryn encolheu os ombros e optou por ser honesta.

			– Odiei durante muito tempo. Quebraste a promessa que me tinhas feito.

			Quando os seus pais, o capataz e a cozinheira de Mac, morreram num acidente de carro anos, quando ela tinha catorze anos, Mac fizera-a sentar-se no seu escritório e prometera-lhe que teria sempre uma casa na enorme herdade de Wyoming em que crescera.

			Mas, quatro anos, depois quebrara a sua promessa. Jesse, menino mimado e mentiroso profissional, pusera-os a todos contra ela.

			Mac mudou de posição na cama.

			– Fiz o que tinha que fazer – declarou com a sua típica obstinação.

			No entanto, o sofrimento de que padecera recentemente suavizara o coração de Bryn. Mac cometera um erro, qualquer um podia enganar-se, concluiu ela. Mas Mac fizera o possível por cuidar dela depois da morte dos seus pais… até aquele inferno ter começado.
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